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PREFÁCIOEsta obra foi elaborada com o propósito de facilitar o ensino ea abordagem prática da histologia, expondo com detalhesfotomicrografias dos tecidos que compõem o corpo humano.Previamente a exposição do laminário, cada capítulo inicia comum texto introdutório que tem como objetivo apresentar o tecidoa ser abordado. Isso porque a morfologia e as funçõesdesempenhadas pelas células e tecidos do corpo humano sãofundamentais para o entendimento dos seus aspectoshistológicos, visíveis à microscopia. Portanto, o Atlas Colorido:

Histologia dos Tecidos apresenta um texto didático, esquemáticoe fotomicrografias representativas de cada tema abordado.As ilustrações apresentadas neste atlas foram coletadas noacervo de lâminas histológicas da Morfologia e contribuíramsignificativamente para a construção desta obra, na qual foidescrita com cuidado a morfologia representativa de cada tecidoabordado: epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso. Para facilitaro entendimento, as legendas fotográficas expõem a descrição dasestruturas apresentadas, com a respectiva coloração utilizada napreparação, bem como, o aumento original, em que a imagem foicapturada.A Histologia é uma disciplina de extensa carga horáriateórico/prática, e por isso sempre é relatada como complexa pelo



discente, especialmente na visualização microscópica dasestruturas. Sendo assim, a elaboração desta obra, baseada naexperiência didática vivenciada em sala de aula, tem o intuito defacilitar o entendimento e aprendizagem da histologia práticapelos discentes da área da saúde e afins.
Andressa Oliveira

Ana Pereira
Ruidomar Pereira

Giciane Vieira
Tatiana Bezerra



SUMÁRIO

1 TECIDO EPITELIAL .................................................................................... 101.1 TECIDO EPITELIAL DE REVESTIMENTO................................... 101.2 TECIDO EPITELIAL GLANDULAR ................................................. 36
2 TECIDO CONJUNTIVO............................................................................... 582.1 FIBRAS E VARIEDADES ..................................................................... 602.2 CÉLULAS DO CONJUNTIVO.............................................................. 73
3 TECIDO CARTILAGINOSO ...................................................................... 79
4 TECIDO ÓSSEO ............................................................................................. 97
5 TECIDO MUSCULAR................................................................................ 113
6 TECIDO NERVOSO ................................................................................... 132
7 REFERÊNCIAS ............................................................................................ 154
8 SOBRE OS AUTORES .............................................................................. 155



10

1 TECIDO EPITELIALOs epitélios constituem um dos quatro tecidos básicos doorganismo e recobrem as superfícies externas, revestem assuperfícies internas corporais e constituem as glândulas. Dessemodo, podem ser subdivididos em dois grandes grupos:
epitélios de revestimento e epitélios glandulares.
1.1 TECIDO EPITELIAL DE REVESTIMENTOOs tecidos epiteliais são formados por células justapostas,com pouco material intercelular. Caracteriza-se por seremavasculares, obtendo seus nutrientes por difusão, a partir devasos sanguíneos do tecido conjuntivo subjacente.A maioria dos epitélios repousa sobre uma estrutura acelulardenominada membrana basal que o separa e fixa ao tecidoconjuntivo subjacente. A membrana basal é constituída por umalâmina basal de origem epitelial e por uma lâmina reticularproveniente do tecido conjuntivo. A lâmina basal é responsávelpor várias funções importantes para a manutenção daintegridade e funcionamento dos epitélios.As células epiteliais podem ter especializações de

membrana em seu domínio apical, domínio basal ou nosdomínios laterais. Estas especializações são responsáveis pelaadesão e comunicação entre as células vizinhas e com a lâmina
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basal, permitem ou evitam trocas de moléculas entre as célulase/ou a superfície livre, ampliam a superfície apical emovimentam material na superfície livre. As especializaçõespresentes nos domínios lateral e basal são: zônulas de oclusão,zônulas de adesão, desmossomas e hemidesmossomas. Asjunções do domínio apical são os cílios responsáveis pelotransporte superficial e microvilos e estereocílios com função deabsorção.As membranas epiteliais servem de barreira seletivaprotegendo outros tecidos, além de realizar outras funções taiscomo, síntese e secreção de glicoproteínas, proteínas, enzimas ehormônios, transporte superficial, transporte ativo de íons,absorção de nutrientes, excreção e recepção sensorial.Tradicionalmente, os principais critérios para classificar ostipos de epitélio de revestimento são o número de camadas

celulares em toda a espessura do epitélio e a morfologia das

células na superfície livre ou apical. Em alguns tipos deepitélios se faz necessário mencionar as especializações demembrana existentes, tais como cílios, microvilos e estereocílios,bem como a presença de queratina.O epitélio simples pavimentoso é formado por uma únicacamada de células achatadas pavimentosas. Seus núcleos sãotambém achatados e alongados. Todo o sistema circulatório,
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vasos sanguíneos e linfáticos, é revestido por este tipo deepitélio, sendo denominado de endotélio. Quando este epitélio seencontra revestindo as membranas serosas (pleura, pericárdio eperitônio) é denominado de mesotélio.O epitélio simples cúbico é formado por uma camada decélulas cuja altura é aproximadamente igual à largura. Seusnúcleos, em corte transversal, apresentam-se esféricos e ocupamquase todo o citoplasma. Reveste ductos glandulares. O epitélio

simples cúbico com borda em escova é formado por umacamada de células cúbicas com um conjunto de microvilos emsua superfície apical. É encontrado revestindo os túbulosproximais renais.O epitélio simples cilíndrico (ou colunar ou prismático) éformado por uma camada de células cilíndricas, mais altas do quelargas e com núcleos basais ou centrais e ovalados. Revesteductos glandulares. O epitélio simples cilíndrico ciliadoformado por uma camada de células cilíndricas ciliadas. Éencontrado revestindo as tubas uterinas. O epitélio simples

cilíndrico com borda estriada e células caliciformes éformado por uma única camada de células cilíndricas,entremeada com células pouco coradas e secretoras de mucodenominadas de células caliciformes. Na borda apical dessas
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células, observa-se uma linha densamente corada, denominadaborda estriada que, na microscopia eletrônica corresponde àsmicrovilosidades. Este epitélio absortivo é encontrado nointestino delgado.O epitélio pseudo estratificado cilíndrico ciliado com

células caliciformes é formado por uma única camada decélulas, com formatos e alturas diferentes, sendo a maioria deforma cilíndrica. Todas as células estão em contato com a lâminabasal, no entanto, nem todas alcançam a superfície. As célulascilíndricas apresentam cílios e se encontram entremeadas comcélulas caliciformes, produtoras de muco. Este epitélio é tambémdenominado de epitélio respiratório, pois é encontrado na maiorparte das vias aéreas superiores. A atividade concomitante dascélulas ciliadas e células caliciformes forma uma “escada rolantemucociliar”, procurando aprisionar e depois eliminar aspartículas de poeira e microrganismos.O epitélio pseudo estratificado cilíndrico com

estereocílios é semelhante ao anterior com relação ao númerode camadas e formato das células predominantes, porém possuisuas células cilíndricas apresentam estereocílios em suasuperfície apical. É encontrado no epidídimo.
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O epitélio estratificado pavimentoso é constituído devárias camadas de células justapostas, cuja camada superficial éconstituída por células achatadas. Este epitélio pode serqueratinizado, para queratinizado ou não queratinizado. Osepitélios não queratinizados são encontrados geralmente emsuperfícies corporais não expostas ao ar. Os epitéliosqueratinizados, por sua vez, são encontrados em áreas expostasao ar e que geralmente sofrem atrito.O epitélio estratificado cúbico é formado por duas ou maiscamadas de células cujas células mais superficiais são cúbicas.Possui uma distribuição limitada no adulto.O epitélio estratificado cilíndrico é formado por duas oumais camadas de células cilíndricas. Possui também umadistribuição menos frequente no organismo.O epitélio de transição é formado por várias camadas decélulas, sendo que as células superficiais são globosas comsuperfície apical em forma de cúpula quando o órgão está vazio epavimentosas quando o órgão está distendido. Assim, o númerode camadas e a forma das células superficiais variam conforme oestado funcional do órgão, se distendido ou vazio. Reveste as viasurinárias intra e extrarrenais, sendo assim, também denominadode urotélio.
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Figura 1.1 - Fotomicrografia do rim. Observar os túbulos renais (T) e ocorpúsculos renais (demarcado pelo pontilhado). O epitélio simplespavimentoso (seta) é encontrado no folheto parietal da cápsula de Bowman,localizada no corpúsculo renal. Coloração: H.E., 100x.
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Figura 1.2 - Fotomicrografia do rim, corpúsculo renal. Observar o epitéliosimples pavimentoso (seta), com uma única camada de células achatadas,encontrado no folheto parietal da cápsula de Bowman. Coloração: H.E., 1000x.
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Figura 1.3 - Fotomicrografia do rim. Observar os túbulos renais (*) comepitélio simples cúbico (seta), com uma única camada de células e presença denúcleo esférico. Coloração: H.E., 400x.



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

18

Figura 1.4 - Fotomicrografia do rim em grande aumento. Observar túbuloscontorcidos proximais revestidos por um epitélio simples cúbico com bordaem escova (seta). Esta borda representa um conjunto de microvilos.Coloração: H.E., 1000x.
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Figura 1.5 - Fotomicrografia do intestino delgado em pequeno aumento.Observar as vilosidades intestinais (seta) revestidas por um epitélio simplescilíndrico com borda estriada e células caliciformes. Coloração: H.E., 50x.
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Figura 1.6 - Fotomicrografia do intestino delgado em grande aumento.Observar as vilosidades intestinais revestidas por um epitélio simplescilíndrico (pontilhando delimitando o formato da célula), com borda estriada(seta) e células caliciformes(*). A borda estriada constitui um conjunto depequenos e numerosos microvilos que aparecem como uma linha mais coradana superfície apical das células epiteliais. A principal função é ampliar asuperfície de absorção dos enterócitos – células absortivas. Coloração: H.E.,400x.
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Figura 1.7 - Fotomicrografia da tuba uterina. Observar o epitélio simplescilíndrico ciliado (seta). Coloração: H.E., 400x.
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Figura 1.8 - Fotomicrografia da tuba uterina, em grande aumento. Observar oepitélio simples cilíndrico (pontilhando delimitando o formato da célula)ciliado (seta). Coloração: H.E., 1000x.
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Figura 1.9 - Fotomicrografia da traquéia. Observar o epitéliopseudoestratificado cilíndrico (pontilhando delimitando o formato da célulaprincipal) ciliado (seta), com células caliciformes (*). O tecido conjuntivo (TC)encontra-se abaixo do tecido epitelial. Coloração: H.E., 200x.
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Figura 1.10 - Fotomicrografia da traquéia. Observar o epitéliopseudoestratificado cilíndrico (pontilhando delimitando o formato da célulaprincipal) ciliado (seta), com células caliciformes (*). Coloração H.E., 1000x.
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Figura 1.11 - Fotomicrografia do epidídimo. Observar o epitéliopseudoestratificado cilíndrico com estereocílios (seta), revestindo as váriassecções dos ductos. Os espermatozóides são visíveis no centro (*). ColoraçãoH.E., 100x.
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Figura 1.12 - Fotomicrografia do epidídimo. Observar o epitélio pseudoestratificado cilíndrico (seta) com estereocílios (E) projetando-se para olúmen, o qual contém espermatozóides(*). Este epitélio apresenta núcleos emníveis diferentes, mas todas as células alcançam a lâmina basal, embora nemtodas alcancem a superfície do epitélio. Coloração H.E., 400x.
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Figura 1.13 - Fotomicrografia da mucosa labial. A seta aponta o epitélioestratificado (várias camadas de células, demarcadas pelo pontilhado)pavimentoso (células achatadas na camada superficial). O tecido conjuntivo(TC) se encontra abaixo do tecido epitelial. Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.14 - Fotomicrografia da mucosa gengival. A seta preta aponta oepitélio estratificado (várias camadas de células) pavimentoso (célulasachatadas na camada superficial, seta vermelha). O tecido conjuntivo (TC) seencontra abaixo do tecido epitelial. Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.15 - Fotomicrografia de pele fina. A seta aponta o epitélioestratificado (várias camadas de células) pavimentoso (células achatadas nacamada superficial) queratinizado (Q). O tecido conjuntivo (TC) se encontraabaixo do tecido epitelial. Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.16 - Fotomicrografia de pele grossa. A seta aponta o epitélioestratificado (várias camadas de células) pavimentoso (células achatadas nacamada superficial) queratinizado (Q). Observar a grande espessura dacamada de queratina. O tecido conjuntivo (TC) se encontra abaixo do tecidoepitelial. Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.17 - Fotomicrografia de pele grossa. Observar o epitélio estratificadopavimentoso (células achatadas na camada superficial - seta) queratinizado(Q). A superfície do epitélio é recoberta por uma espessa camada de queratina.O tecido conjuntivo (TC) se encontra abaixo do tecido epitelial. Coloração H.E.,200x.
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Figura 1.18 - Fotomicrografia de ducto glandular. Observar o epitélioestratificado cúbico (seta), formado por duas camadas celulares, em que ascélulas da camada em contato com o lúmen do ducto são cúbicas. O tecidoconjuntivo (TC) se encontra abaixo do tecido epitelial. Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.19 - Fotomicrografia de ducto glandular. Observar o epitélioestratificado cilíndrico (seta), formado por duas camadas celulares, em que ascélulas da camada em contato com o lúmen do ducto são cilíndricas(pontilhado). O tecido conjuntivo (TC) se encontra abaixo do tecido epitelial.Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.20 - Fotomicrografia de ureter. Observar o epitélio de transição(seta). As células mais superficiais são globosas e fazem saliência para asuperfície livre. O tecido conjuntivo (TC) se encontra abaixo do tecidoepitelial. Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.21 - Fotomicrografia de ureter. Observar o epitélio de transição(seta). As células mais superficiais são globosas e fazem saliência para asuperfície livre. O tecido conjuntivo (TC) se encontra abaixo do tecidoepitelial. Coloração H.E., 400x.
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1.2 TECIDO EPITELIAL GLANDULARA maioria das glândulas é formada partir de epitélios derevestimento que formam brotamentos epiteliais crescentes parao interior do tecido conjuntivo subjacente.As glândulas que liberam seu produto de secreção para asuperfície epitelial livre, o fazem através de ductos e sãoconhecidas como glândulas exócrinas. Essas glândulas,usualmente, apresentam uma porção secretora e uma porção

condutora denominada de ducto. Alguns exemplos dessasglândulas: sebáceas, sudoríparas, salivares, lacrimais, gástricas,intestinais e mamárias.As glândulas que não mantêm uma ligação com o exterior eque o produto de secreção é lançado na corrente sanguínea sãodenominadas glândulas endócrinas. Como exemplos, podemoscitar a tireóide, as paratiteróides, as adrenais e o pâncreasendócrino (ilhotas pancreáticas.A porção de tecido conjuntivo da glândula fornecesustentação a mesma, sendo denominada de estroma enquanto aporção funcional é formada pelas células epiteliais secretoras eductais e constituem o seu parênquima.As glândulas exócrinas podem ser classificadas de acordocom vários critérios: número de células, ramificação do seu
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sistema de ductos, formato da porção secretora, tipo de secreçãoe modo de secreção.Quanto ao número de células, as glândulas podem serclassificadas em unicelulares e multicelulares. As glândulas

unicelulares se encontram entremeadas ao epitélio derevestimento. Como exemplo podemos citar as célulascaliciformes. As glândulas multicelulares representam amaioria das glândulas exócrinas, por exemplo, as glândulassalivares, as glândulas sebáceas, as glândulas sudoríparas, opâncreas exócrino.Com relação a ramificação ductal, se os ductos não foremramificados, a glândula é considerada simples e, se foremramificados, a glândula é denominada composta.A forma das unidades secretoras pode ser tubular outubulosa (forma de tubo), acinar ou acinosa (forma esférica),alveolar (forma sacular) ou uma combinação das três,tubuloacinar e tubuloalveolar.Quanto ao tipo de produto secretado, as glândulas podemser classificadas em serosas, mucosas e seromucosas (ou mistas).As glândulas serosas secretam um fluido aquoso, rico emproteínas e enzimas (p.ex. parótidas, pâncreas exócrino). Asglândulas mucosas secretam glicoproteínas que formam o muco(p.ex. glândulas salivares menores e células caliciformes). As



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

38

glândulas seromucosas possuem células serosas e mucosas (p.ex.glândulas salivares sublinguais e submandibulares).Quanto ao modo de liberar a secreção pela célula, asglândulas exócrinas podem ser: merócrinas - apenas o produtode secreção é liberado p.ex o pâncresas exócrino e glândulassalivares; apócrinas - o produto de secreção é acompanhado deuma perda de mínima de citoplasma, p.ex. as glândulassudoríparas apócrinas e, por fim, holócrinas - a célula morre etorna-se o produto de secreção, como acontece nas glândulassebáceas da pele.As glândulas são revestidas por uma cápsula de tecidoconjuntivo que envia septos para o seu interior subdividindo-asem lobos e lóbulos. Através desses septos, os vasos e nervospenetram dentro das glândulas. Os ductos que conduzem assecreções podem ser interlobares, intralobares, interlobulares eintralobulares.As glândulas endócrinas são ricamente vascularizadas,liberando suas substâncias diretamente na corrente sanguínea. Asecreção dessas glândulas é denominada de hormônio. Elas sãoclassificadas de acordo com a organização das células epiteliaisem dois tipos: cordonais e foliculares (ou vesiculares).
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Nas glândulas cordonais, as células estão dispostas emforma de cordões interligados entre si e circundados porcapilares sanguíneos. Como exemplos são apontadas as glândulasparatireóides, adrenais, quase toda a hipófise e as ilhotaspancreáticas.Nas glândulas endócrinas foliculares, as células dispõem-sede tal maneira que formam folículos ou vesículas. Os folículos sãoesféricos, revestidos por uma camada de células e circundadospor capilares sanguíneos. A cavidade dos folículos é preenchidapor uma substância eosinófila homogênea denominada decolóide, que contém o hormônio. São exemplos desse tipoglandular a tireóide e a parte intermedia da hipófise (comfolículos).
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Figura 1.22 - Fotomicrografia da traquéia. Observar as células caliciformes(seta) entremeadas com as células de revestimento do epitéliopseudoestratificado cilíndrico ciliado. As células caliciformes são glândulasunicelulares mucosas intraepiteliais. Elas possuem o núcleo basal e ocitoplasma apical abaulado repleto de grânulos de secreção contendoglicoproteínas. Coloração H.E., 1000x.
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Figura 1.23 - Fotomicrografia do intestino grosso. Observar as profundasinvaginações do epitélio de revestimento no sentido do tecido conjuntivo,formando as glândulas tubulosas simples (seta). Coloração H.E., 50x.
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Figura 1.24 - Fotomicrografia do intestino grosso. Observar as glândulastubulosas simples. Coloração H.E., 100x.



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

43

Figura 1.25 - Fotomicrografia do intestino grosso. Observar as glândulastubulosas simples. A secreção alcança a cavidade do intestino, através deestreitas passagens, no interior das glândulas, que nem sempre podem serobservadas em toda a sua altura, devido a incidência do corte histológico.Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.26 - Fotomicrografia do lábio. Observar a pele fina revestida por umepitélio estratificado pavimentoso queratinizado com poucas camadas decélulas e delgada queratina. No tecido conjuntivo abaixo, encontram-se asglândulas sebáceas, cujo ducto atravessa o epitélio de revestimento se abrindona superfície livre. Glândula sebácea (seta). Coloração H.E., 100x.
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Figura 1.27 - Fotomicrografia do lábio (pele fina). Observar uma grandeglândula sebácea com muitos ácinos desembocando em um único ducto. Estaglândula é classificada em acinosa simples. Glândula sebácea (seta). ColoraçãoH.E., 200x.
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Figura 1.28 - Fotomicrografia da glândula salivar parótida. Esta glândula éclassificada como acinosa serosa composta. Observar as células serosas, comcitoplasma muito corado formando estruturas arredondadas, por vezesovaladas denominadas de ácinos (1). Muitos ductos podem ser visualizados(2). Coloração H.E., 100x.
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Figura 1.29 - Fotomicrografia da glândula salivar parótida. Observar ascélulas serosas, com citoplasma muito corado formando estruturasarredondadas, por vezes ovaladas denominadas de ácinos (seta). ColoraçãoH.E., 200x.
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Figura 1.30 - Fotomicrografia da glândula salivar sublingual. Esta glândula éclassificada como tubuloacinosa seromucosa composta. Observar as célulasmucosas com citoplasma pouco corado (1), enquanto as células serosas maiscoradas, se organizam formando semiluas serosas (2). As estruturasarredondadas são os ácinos, e por vezes, encontram-se estruturas tubulosas(T). Pequenos ductos podem ser visualizados (3). Coloração H.E., 200x.



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

49

Figura 1.31 - Fotomicrografia da glândula salivar sublingual. Esta glândula éclassificada como tubuloacinosa seromucosa composta. Observar as célulasmucosas com citoplasma pouco corado (1), enquanto as células serosas maiscoradas, se organizam formando semiluas serosas (2). Coloração H.E., 400x.
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Figura 1.32 - Fotomicrografia da glândula salivar menor da língua. Estaglândula apresenta tubulos (T) mucosos (seta). Observar as células mucosascom citoplasma pouco corado. Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.33 - Fotomicrografia da glândula salivar menor da língua. Observaras células mucosas com citoplasma pouco corado e núcleo achatado naperiferia (seta). Coloração H.E., 400x.
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Figura 1.34 - Fotomicrografia da glândula sudorípara. Esta glândula éclassificada como tubulosa simples enovelada que invade o conjuntivo (círculotraçado e setas), rodeada por seus ductos. Observar os ductos cortadostransversalmente. Observar o tecido conjuntivo (TC) e o tecido epitelial (TE).Coloração H.E., 100x.
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Figura 1.35 - Fotomicrografia da glândula sudorípara. Observar a porçãosecretora, túbulos (1), e ductos (2), soltos no tecido conjuntivo. Coloração H.E.,200x.
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Figura 1.36 - Fotomicrografia da glândula tireóide. A tireóide é uma glândulaendócrina folicular (ou vesicular). Observar os folículos limitando umacavidade repleta de um material homogêneo e acidófilo, chamado de colóide(1) e (2). Coloração H.E., 100x.
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Figura 1.37 - Fotomicrografia da glândula tireóide. Os folículos tireoidianossão revestidos por uma única camada de células secretoras foliculares,limitando um espaço central contendo o colóide (c) onde são armazenados oshormônios. Entre os folículos encontram-se vasos sanguíneos. Folículospouco ativos (2) na secreção dos hormônios aumentam a quantidade decolóide, enquanto que, folículos muito ativos (1), possuem uma menorquantidade de colóide. Coloração H.E., 200x.
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Figura 1.38 - Fotomicrografia da glândula adrenal. Observar os núcleos dascélulas alinhados formando cordões longitudinais que se anastomosam. Estaglândula endócrina é classificada como cordonal, devido a esse arranjo dascélulas secretoras. Coloração H.E., 100x.
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Figura 1.39 - Fotomicrografia da glândula adrenal. Observar os núcleos dascélulas alinhados formando cordões longitudinais (linha tracejada)ramificados e anastomosados (1). Os núcleos achatados (2) entre os cordõessão do epitélio de revestimento dos capilares sanguíneos que se encontramentre os cordões das células secretoras. Coloração H.E., 100x.



58

2 TECIDO CONJUNTIVOO tecido conjuntivo se desenvolve a partir do mesodermaembrionário, mas a maior parte do tecido conjuntivo da regiãocefálica do embrião tem origem ectodérmica da crista neural.Esse tecido caracteriza-se por conter células e matriz

extracelular (MEC), a qual é constituída por fibras incluídasnuma matriz amorfa que contém líquido tissular.As fibras do tecido conjuntivo dividem-se em três tipos:fibras colágenas, reticulares e elásticas. A matriz extracelularé constituída de glicosaminoglicanas e proteoglicanas, asquais formam um gel muito hidratado no qual se encontraminseridos os demais componentes, além de glicoproteínas de

adesão como fibronectina e laminina que constituem asubstância fundamental. Os numerosos tipos celularesclassificam-se em células fixas ou migratórias.Por sua constituição e diversidade, o tecido conjuntivodesempenha várias funções como: sustentação, preenchimento,armazenamento, defesa, reparação e transporte.Os tecidos conjuntivos são classificados principalmente combase em seus componentes intercelulares, em vez de seuselementos celulares, em: tecido conjuntivo embrionário(mesênquima e tecido conjuntivo mucoso); tecido conjuntivo

propriamente dito (tecido conjuntivo frouxo ou areolar; tecido
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conjuntivo denso – irregular ou não modelar, e tecido conjuntivodenso regular ou modelado); tecido conjuntivo especializado(cartilagem, osso, tecido adiposo, sangue, tecidohematocitopoético e tecido linfático).As células que compõem a população de células residentesconsideradas como permanentes do tecido são: fibroblastos(miofibroblastos), macrófagos, adipócitos, mastócitos, células-

tronco adultos. A população de células transitórias que migramem resposta a estímulos específicos consiste em: linfócitos,
plasmócitos, neutrófilos, eosinófilos, basófilos e monócitos.
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2.1 FIBRAS E VARIEDADES

Figura 2.1 - Fotomicrografia de língua. Observar o tecido conjuntivopropriamente dito, frouxo (F) e denso não modelado (D), com suas células ematriz extracelular. O Tecido Epitelial (TE) está representado pelas célulasjustapostas à esquerda. Coloração: H.E., 50x.
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Figura 2.2 - Fotomicrografia de língua. Observar o tecido conjuntivopropriamente dito frouxo (1), com eqivalência nos constituintes, células,fibras e matriz intercelular amorfa. O tecido conjuntivo denso não modelado(2), fibroblasto(seta) e matriz intercelular amorfa (*) estão representadas naimagem. O Tecido Epitelial (TE) está acima do conjuntivo. Coloração: H.E.,400x.



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

62

Figura 2.3 - Fotomicrografia de língua. Observar o tecido conjuntivopropriamente dito, frouxo, com eqivalência nos constituintes: células (1),fibras (2) e matriz intercelular amorfa (*). Coloração: H.E., 200x.
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Figura 2.4: Fotomicrografia de gengiva. Observar o tecido conjuntivopropriamente dito denso não modelado, rico em fibras colágenas, coradas emazul e dispostas aleatoriamente. Coloração: Tricrômico de Mallory, 100x.



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

64

Figura 2.5 - Fotomicrografia da albugínea do pênis. Observar o tecidoconjuntivo propriamente dito, denso não modelado, rico em fibras colágenas(seta) acidófilas. Coloração: H.E., 200x.
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Figura 2.6 - Fotomicrografia da pele (derme). Observar o tecido conjuntivopropriamente dito, denso não modelado, rico em fibras colágenas (seta),coradas em azul. Coloração: Tricrômico de Mallory, 100x.



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

66

Figura 2.7 - Fotomicrografia do tendão. Observar o tecido conjuntivopropriamente dito, denso modelado, rico em fibras colágenas acidófilas,unidirecionais e presença de fibrócitos (seta). Coloração: H.E., 200x.



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

67

Figura 2.8 - Fotomicrografia do mesentério. Observar as fibras elásticas, finase alongadas, dispostas formando uma malha, rodeada de células. Coloração:Fucsina, 200x.
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Figura 2.9 - Fotomicrografia do mesentério. Observar as fibras elásticas (1),finas e alongadas, dispostas formando uma malha, rodeada de mastócitos (2),com seus grânulos citoplasmáticos. Coloração: Fucsina, 400x.
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Figura 2.10 - Fotomicrografia de uma artéria elástica. A túnica média (chave)é composta por tecido conjuntivo elástico, constituído por membranaselásticas, dispostas concentricamente ao redor do lúmen. Na periferia daartéria, é possível observar o tecido conjuntivo frouxo (TC), compondo atúnica adventícia está ao redor. Coloração: Orceína, 50x.
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Figura 2.11 - Fotomicrografia de vaso sanguíneo de grande calibre, emgrande aumento. Observar as membranas elásticas, dispostascircunferencialmente e paralelas entre si. Coloração: Orceína, 200x.
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Figura 2.12 - Fotomicrografia de pele. Observar no tecido conjuntivo densonão modelado (TC) as fibras elásticas (1), coradas em marrom escuro, e asfibras colágenas, contracoradas em marrom claro. O Tecido Epitelial (TE) nãose cora bem. Coloração: Orceína, 100x.
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Figura 2.13 - Fotomicrografia de baço. Observar o tecido reticular, com asfibras reticulares (seta) coradas em marrom escuro, formando uma tramadelicada. Coloração: Sais de Prata, 100x.
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2.2 CÉLULAS DO CONJUNTIVO

Figura 2.14 - Fotomicrografia da mucosa intestinal. Observar o tecidoconjuntivo frouxo (TC), caracterizado pela abundância de materialintercelular e presença de vasos sanguíneos, fornecendo suporte estrutural emetabólico ao rico em células, e o tecido epitelial de revestimento (TE).Coloração: H.E., 50x.
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Figura 2.15 - Fotomicrografia de língua. Observar o tecido conjuntivo frouxocom muitos fibroblastos (seta) visíveis, com núcleos ovóides e volumosos,nucléolos evidentes, rodeados de fibras colágenas (*) e substânciaintercelular amorfa. Coloração: H.E., 400x.
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Figura 2.16 - Fotomicrografia de língua. Observar o tecido conjuntivo frouxocom fibroblastos (1), cromatina frouxa, núcleo volumoso e nucléolo evidente.Os fibrócitos (2) apresentam núcleo achatado e escuro. As fibras colágenas e asubstância intercelular amorfa estão circundando as células. Coloração: H.E.,1000x.
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Figura 2.17 - Fotomicrografia de linfonodo. Observar o tecido conjuntivofrouxo com muitos plasmócitos (1), caracterizados pelo núcleo com cromatinalembrando ponteiros de um relógio; mastócitos (2), apresentando grânuloscitoplasmáticos visíveis e fibroblastos (3), núcleo alongado, cromatina frouxae nucléolo evidente. Coloração: H.E., 1000x.
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Figura 2.18 - Fotomicrografia de linfonodo. Observar o tecido conjuntivofrouxo, apresentando as seguintes células diferenciadas por suascaracterísticas nucleares: macrófago (1), pelo núcleo em forma de rim;plasmócitos (2), pelo núcleo esférico com cromatina, lembrando raios de umaroda de carroça, e fibroblasto (3) pelo núcleo alongado com cromatina frouxae nucléolo evidente. Coloração: H.E., 400x.
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Figura 2.19 - Fotomicrografia de linfonodo. Observar o tecido conjuntivofrouxo com mastócitos (seta), apresentando formato globoso com citoplasmacarregado de grânulos metacromáticos e núcleo esférico e central. Coloração:H.E., 400x.
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3 TECIDO CARTILAGINOSOO tecido cartilaginoso é um tecido avascular, de naturezaconjuntiva, composto por células, denominadas de condrócitos, ematriz intercelular especializada.Os condrócitos são as células maduras, localizadas nointerior da matriz, e os condroblastos sã as células jovens que seencontram na periferia. A matriz extracelular constitui 95% dovolume do tecido e apresenta-se sólida e firme, com naturezamaleável, sendo de grande importância para a manutenção davitalidade do tecido. O pericôndrio é um tecido conjuntivo densonão modelado que recobre as cartilagens hialina e elástica e tema função de proteger, nutrir e prover novas células ao tecidocartilaginoso. A fibrocartilagem e as superfícies articulares dotipo hialina não apresentam pericôndrio.De acordo com as propriedades mecânicas, constituição,aparência e características morfológicas, o tecido cartilaginosoapresenta três variedades: (1) cartilagem hialina; (2)
cartilagem elástica e (3) cartilagem fibrosa ou

fibrocartilagem.A cartilagem hialina, na microscopia óptica, apresenta umamatriz basófila, homogênea, composta de fibrilas de colágenotipo II, que se cora bem com corantes para colágeno (H.E.,Tricrômicos de Masson ou Mallory), podendo ser encontrada na
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traquéia, septo nasal e disco epifisário. A cartilagem elástica secaracteriza morfologicamente pela presença de uma matrizacidófila, heterogênea, rica em fibras elásticas e menorquantidade de fibrilas de colágeno tipo II, podendo serencontrada na orelha e epiglote. A fibrocartilagem apresentauma matriz acidófila, homogênea, rica em fibras colágenas tipo Ie poucas do tipo II, tendo como exemplos os discosintervertebrais, as junções tendões com o osso e a sínfisepubiana.
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Figura 3.1 - Fotomicrografia da cartilagem hialina da traquéia. Observar amatriz basófila (seta preta ao centro) e os condrócitos (C). O pericôndrio é umtecido conjuntivo denso não modelado, na periferia (acidófilo), seta branca.Coloração: H.E., 50x.
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Figura 3.2 - Fotomicrografia da cartilagem hialina da traquéia. Observar amatriz basófila (seta preta ao centro), homogênea rica em fibrilas de colágenotipo II, e os condrócitos (C) no grupo isógeno. O pericôndrio é um tecidoconjuntivo denso não modelado, na periferia (acidófilo), seta branca.Coloração: H.E., 200x.
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Figura 3.3 - Fotomicrografia da cartilagem hialina da traquéia em grandeaumento. Observar a matriz basófila interterritorial (seta preta ao centro),homogênea rica em fibrilas de colágeno tipo II, e os condrócitos (C) no grupoisógeno, e condroblasto (CB) na periferia. O pericôndrio é um tecidoconjuntivo denso não modelado, na periferia (acidófilo), seta branca.Coloração: H.E., 100x.
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Figura 3.4 - Fotomicrografia da cartilagem hialina da traquéia em grandeaumento. Observar a matriz basófila interterritorial (seta preta ao centro),matriz territorial (MT), envolvendo grupo isógeno e matriz capsular (MC),envolvendo, individualmente, cada condrócito. Os condrócitos (C) no grupoisógeno e os condroblasto (CB) na periferia. O pericôndrio é o tecido acidófilona periferia, seta branca. Coloração: H.E., 400x.
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Figura 3.5 - Fotomicrografia da cartilagem hialina da traquéia. Observar amatriz basófila interterritorial (seta preta ao centro), condrócitos (C), oscondroblasto (CB) na periferia. O pericôndrio é o tecido acidófilo na periferia,seta branca, se encontra bem delimitado. Coloração: H.E., 200x.
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Figura 3.6 - Fotomicrografia da cartilagem hialina articular em pequenoaumento. Observar a matriz basófila (seta) e a ausência de pericôndrio.Verificar a presença da matriz óssea (azul claro) abaixo do tecido cartilaginoso(azul escuro). Coloração: Azul de Toluidina, 50x.
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Figura 3.7 - Fotomicrografia da cartilagem hialina articular em pequenoaumento. Observar a matriz basófila (seta) e a ausência de pericôndrio.Verificar a presença da matriz óssea abaixo do tecido cartilaginoso (seta).Coloração: Tricrômico de Mallory, 100X.
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Figura 3.8 - Fotomicrografia da cartilagem hialina articular em grandeaumento. Observar a matriz basófila (seta) e a ausência de pericôndrio.Verificar a presença da matriz óssea (azul claro) abaixo do tecido cartilaginoso(azul escuro). Coloração: Azul de Toluidina, 200x.
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Figura 3.9 - Fotomicrografia da cartilagem elástica da orelha. Observar amatriz (seta preta ao centro) e os condrócitos (C). O pericôndrio é um tecidoconjuntivo denso não modelado, na periferia (acidófilo), seta branca.Coloração: Fucsina, 100x.
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Figura 3.10 - Fotomicrografia da cartilagem elástica da orelha. Observar amatriz acidófila (seta preta ao centro), rica em fibras elásticas. Os condrócitos(C) no grupo isógeno e os condroblastos (CB), na periferia. O pericôndrio é umtecido conjuntivo denso não modelado, na periferia (acidófilo), seta branca.Coloração: Fucsina, 200x.
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Figura 3.11 - Fotomicrografia da cartilagem elástica da orelha. Observar amatriz acidófila (seta preta ao centro), rica em fibras elásticas. Os condrócitos(C) volumosos, no grupo isógeno, e os condroblastos (CB) na periferia.Coloração: Fucsina, 400x.
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Figura 3.12 - Fotomicrografia da fibrocartilagem na junção do osso com otendão. Observar a matriz acidófila (seta preta), com fibras de colágeno tipo Iunidirecionais e fibrilas de colágeno tipo II, e os condrócitos (C) enfileirados. Opericôndrio não está presente. Coloração: H.E., 50x.
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Figura 3.13 - Fotomicrografia da fibrocartilagem na junção do osso com otendão. Observar a matriz acidófila (seta preta), com fibras de colágeno tipo Iunidirecionais e fibrilas de colágeno tipo II, e os condrócitos (C) enfileirados. Opericôndrio não está presente. Coloração: H.E., 100x.
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Figura 3.14 - Fotomicrografia da fibrocartilagem na junção do osso com otendão em grande aumento. Observar a matriz acidófila (seta preta), comfibras de colágeno tipo I unidirecionais e fibrilas de colágeno tipo II, e oscondrócitos (C) enfileirados (traçado). O pericôndrio não está presente.Coloração: H.E., 400 X.
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Figura 3.15 - Fotomicrografia da fibrocartilagem do disco intervertebral.Observar as fibras e condrócitos enfileirados, em forma de arco (seta preta),com fibras de colágeno unidirecionais e condrócitos (C) enfileirados (traçado).O pericôndrio não está presente. Coloração: H.E., 50x
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Figura 3.16 - Fotomicrografia da fibrocartilagem no disco intervertebral.Observar a fibras e condrócitos enfileirados, em forma de arco (seta preta),com fibras de colágeno unidirecionais e condrócitos (C) enfileirados (traçado).O pericôndrio não está presente. Coloração: H.E., 200x.
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4 TECIDO ÓSSEOO tecido ósseo é um tecido vascularizado e inervado, denatureza conjuntiva, composto por células, denominadas de
osteoprogenitoras, osteoblastos, osteócitos e osteoclastos, euma matriz mineralizada, rica em cálcio e fosfato.Os osteócitos são as células maduras, localizadas no interiorda matriz, e os osteoblastos são as células jovens que seencontram na periferia. Os osteoclastos são as células daremodelação e reabsorvem o tecido ósseo e as
osteoprogenitoras são as células-tronco mesenquimaisindiferenciadas que podem ser estimuladas a se modelar emosteoblastos, fibroblastos ou condroblastos. A matriz

extracelular é rígida, composta em média por 35% decomponente orgânico (proteínas colagenosas e não colagenosas)e 65% de material inorgânico (fosfato e cálcio organizados emcristais e outros minerais).De acordo com o tempo de formação, microscopicamente oosso pode ser do tipo primário (imaturo) ou lamelar (maduro).Anatomicamente, o osso é dito compacto ou esponjoso.Externamente, o periósteo, tecido conjuntivo denso nãomodelado, envolve o tecido ósseo e tem a função de proteção,nutrição e fonte de novas células.
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A formação do tecido ósseo pode ocorrer a partir de ummolde de tecido cartilaginoso, denominado de ossificação

endocondral, ou a partir de uma membrana de tecidoconjuntivo, ossificação intramembranosa. A renovação eremodelação é possível no osso, principalmente ao seu vastosuprimento vascular.Em virtude da natureza mineralizada, o tecido ósseo pode servisualizado na microscopia óptica pelas técnicas de
desmineralização (visível células e matriz orgânica) ou
desgaste (visível lacunas, prolongamentos e matriz inorgânica).
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Figura 4.1 - Fotomicrografia da tecido ósseo esponjoso (técnica dedesmineralização). Observar as trabéculas ósseas (seta preta), com matrizacidófila e osteócitos em seu interior (Oc). O periósteo (P), tecido conjuntivodenso não modelado está presente na periferia. Coloração: H.E., 50x.
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Figura 4.2 - Fotomicrografia da tecido ósseo esponjoso com suas trabéculasósseas e medula óssea (MO) ao redor, pela técnica de desmineralização.Observar a matriz (seta preta) e as células, osteoblastos (Ob), osteócitos (Ot).O periósteo (P), tecido conjuntivo denso não modelado está presente naperiferia. Coloração: H.E., 100x.
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Figura 4.3 - Fotomicrografia da tecido ósseo esponjoso com suas trabéculasósseas e medula óssea (MO), pela técnica de desmineralização. Osso imaturoou primário (lamelas desorganizadas na matriz). Observar a matriz acidófilanas trabéculas ósseas (seta preta). As células osteoblastos (Ob), osteócitos(Ot), no interior da matriz e osteoclastos (Oc) estão visívieis. em seu interior(O). O periósteo (P), tecido conjuntivo denso não modelado está presente naperiferia. Coloração: H.E., 100x.
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Figura 4.4 - Fotomicrografia da tecido ósseo compacto, pela técnica dedesgaste. Observar os sistemas de Havers (SH), canais de Havers (H), canaisde Volkman (V) e sistemas circunferenciais externo (E) e interno (I). Ascélulas não são visíveis nesta técnica. Aumento 50 X.
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Figura 4.5 - Fotomicrografia da tecido ósseo compacto, lamelar, pela técnicade desgaste. Observar os sistemas de Havers (pontilhado), com o canal deHavers (H) ao centro e lamelas circunferenciais. As lacunas (L) dos osteócitossão visíveis seguindo o padrão das lamelas. Os sistemas intermediários seencontram entre os de Havers (SI). Aumento 200x.
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Figura 4.6 - Fotomicrografia da tecido ósseo compacto, lamelar, pela técnicade desgaste. Observar os sistemas de Havers, com o canal de Havers (H) aocentro e lamelas circunferenciais. As lacunas (L) dos osteócitos e oscanalículos (seta) estão visíveis seguindo o padrão das lamelas. Coloração:Azul de Toluidina, 400 X.
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Figura 4.7 - Fotomicrografia da tecido ósseo compacto, lamelar, pela técnicade desmineralização. Observar os sistemas de Havers (pontilhado), com ocanal de Havers (H) ao centro e lamelas circunferenciais não estão bemdefinidas. Os osteócitos (Ot) nas lacunas são visíveis seguindo o padrão daslamelas. Coloração: H.E., 100x.
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Figura 4.8 - Fotomicrografia do periósteo, pela técnica de desmineralização.Observar o períosteo fibroso (F) e o celular (C). O tecido ósseo compacto,lamelar se encontra logo abaixo do periósteo, com osteócitos nas lacunas eosteoblastos na periferia. Coloração: H.E., 100x.
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Figura 4.9 - Fotomicrografia da Ossificação Intramembranosa, técnica dedesmineralização. Observar a membrana de tecido conjuntivo (TC), queposteriormente será a medula óssea, rodeada das trabéculas ósseas emformação. A matriz acidófila está corada em verde e os osteócitos (Ot) eosteoblastos (Ob) estão visívieis. Coloração: Tricrômico de Masson., 200x.
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Figura 4.10 - Fotomicrografia da Ossificação Intramembranosa, técnica dedesmineralização. Observar a membrana de tecido conjuntivo (TC),circundando as trabéculas ósseas em formação. A matriz está corada em azul eos osteócitos (Ot) e osteoblastos (Ob) estão visívieis. Coloração: Tricrômico deMallory, 200x.
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Figura 4.11 - Fotomicrografia da Ossificação Endocondral, tecido ósseo pelatécnica de desmineralização. Observar o resquício de matriz basófila domolde de cartilagem hialina (CH), que posteriormente será substituído pelamatriz óssea. A medula óssea (MO) se encontra ao redor das trabéculas. Amatriz acidófila (seta) está corada em róseo e os osteócitos (Ot) e osteoblastos(Ob) estão visívieis. Coloração: H.E., 200x.
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Figura 4.12 - Fotomicrografia da Ossificação Endocondral, disco epifisário dotecido ósseo pela técnica de desmineralização. Observar a matriz basófila dodisco de cartilagem hialina (DE). As trabéculas ósseas (T) estão corados emrosa e dentro estão os osteócitos. A medula óssea (MO) se encontra ao redordas trabéculas. Coloração: H.E., 50x.
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Figura 4.13 - Fotomicrografia da Ossificação Endocondral, disco epifisário dotecido ósseo pela técnica de desmineralização. Observar as zonas do discoepifisário: repouso (R), seriada (S), hipertrófica (H), calcificação (C),ossificação (O). Coloração: H.E., 200x.
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Figura 4.14 - Fotomicrografia da Ossificação Endocondral, disco epifisário dotecido ósseo pela técnica de desmineralização. Observar as zonas do discoepifisário: seriada (S) - condrócitos empilhados, hipertrófica (H) - condrócitosvolumosos, calcificação (C) - condrócitos em apoptose, e ossificação (O) -matriz calcificada. Coloração: H.E., 400x.

C
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5 TECIDO MUSCULARO tecido muscular é constituído por células alongadas,comumente denominadas fibras, as quais são ricas em filamentoscontráteis. De acordo com a função, morfologia e localização, trêscategorias principais de músculos podem ser encontrados: (1)
Tecido Muscular Estriado Esquelético, (2) Tecido Muscular

Estriado Cardíaco, e (3) Tecido Muscular Liso.O Tecido Muscular Estriado Esquelético é o maisabundante, localizado junto aos ossos, com contração rápida evoluntária. Morfologicamente, apresenta células cilíndricas ealongadas, com múltiplos núcleos situados na periferia epresença de estriações transversais. As proteínas contráteis são aactina, miosina, tropomiosina e troponina, distribuídas demaneira organizada nos sarcômeros intracelulares. As fibrasesqueléticas encontram-se envoltas, de fora para dentro, pelasseguintes membranas de tecido conjuntivo proprimente dito:epimísio, perimísio e endomísio. Esses envoltórios mantêm ascélulas musculares unidas, possibilitando que a força decontração gerada por cada célula isolada atue sobre todo omúsculo, o que permite uma distribuição uniforme de forças,além de nutrir e inervar.O Tecido Muscular Estriado Cardíaco está representado nomiocárdio, sendo responsável pelos batimentos cardíacos,



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

114

apresenta contração vigorosa, rítmica e involuntária.Morfologicamente, esse tecido apresenta células cilíndricas eramificadas, unidas por junções intercelulares, denominadasdiscos intercalares. Cada fibra pode apresentar 1 a 2 núcleos,situados no centro do sarcoplasma. As estriações transversaistambém estão presentes, decorrentes da organização dosfilamentos contráteis.O Tecido Muscular Liso apresenta contração fraca, lenta einvoluntária, sendo encontrado nas vísceras, órgãos ocos e vasos,proporcionando motilidade para muitas de suas atividades vitais.Morfologicamente, esse tecido é constituído por célulasfusiformes, que possuem um núcleo central e volumoso.Justificando a denominação de músculo liso, as estriações nãoestão presentes porque os filamentos contráteis estão dispostosaleatoriamente em diferentes planos. As fibras musculares lisassão revestidas por lâmina basal e envoltas por uma rede delicadade fibras reticulares, auxiliando no aproveitamento da força decontração.
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Figura 5.1: Fotomicrografia do tecido muscular estriado esquelético num cortede língua. Observar as fibras em corte transversal (T) e longitudinal (L). Emambos os cortes, verificar o posicionamento dos núcleos na periferia (seta).Coloração: H.E., 200x.
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Figura 5.2a - Fotomicrografia do tecido muscular estriado esquelético emcorte longitudinal, na qual é possível visualizar as estriações transversais aolongo eixo das fibras musculares. Coloração: H.E., 200x. A área em destaque édescrita na Figura 5.2b.



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

117

Figura 52b - Fotomicrografia da área em destaque na figura 5.2, comampliação de 1000x. A alternância entre as faixas claras (seta preta) e escuras(seta vermelha) evidenciam as estriações transversais.
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Figura 5.3 - Fotomicrografia de fibras musculares estriadas esqueléticas emcorte transversal. Observar os núcleos na periferia (seta preta) e o pontilhadono interior do sarcoplasma (estrela), representando as miofibrilas em cortetransversal. Coloração: H.E., 400x.
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Figura 5.4 - Fotomicrografia do tecido muscular estriado esquelético numcorte de língua. Observar as fibras em corte transversal (T) e longitudinal (L).Coloração: Tricrômico de Mallory, 200x.
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Figura 5.5 - Fotomicrografia do tecido muscular estriado esquelético em cortelongitudinal, na qual é possível visualizar as estriações transversais ao longoeixo das fibras musculares. Coloração: Hematoxilina Férrica, 400x.
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Figura 5.6 - Fotomicrografia do tecido muscular estriado esquelético em cortelongitudinal, proporcionando uma nítida visualização das estriaçõestransversais ao longo eixo das fibras musculares. Observar os núcleos naperiferia da fibra (seta) Coloração: Tricrômico de Mallory, 1000x.
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Figura 5.7a - Fotomicrografia do tecido muscular estriado esquelético emcorte longitudinal, mostrando as estriações transversais. Coloração:Hematoxilina Férrica, 400x. A área em destaque é descrita na Figura 5.7b.
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Figura 57b - Fotomicrografia da área em destaque na figura 5.7a, comaumento de 1000x. As linhas vermelhas estão ao nível do Disco Z e delimitamuma sarcômero. Essas linhas estão localizadas no centro da banda I (faixaclara) enquanto a seta laranja aponta a banda A.
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Figura 5.8 - Fotomicrografia de um fascículo de músculo estriado esqueléticoem corte transversal, no qual é possível observar o perimísio (seta vermelha),envolvendo externamente. O tecido conjuntivo que envolve cada fibraindividualmente (seta verde) é denominado endomísio. Coloração:Hematoxilina Férrica, 200x.
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Figura 5.9 - Fotomicrografia mostra três fascículos musculares em cortetransversal, separados por tecido conjuntivo – perimísio (seta vermelha).Cada fibra muscular estriada esquelética é individualizada pelo endomísio(seta verde). Coloração: Hematoxilina Férrica, 400x.
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Figura 5.10 - Fotomicrografia do tecido muscular estriado cardíaco em cortelongitudinal. É possível visualizar o aspecto ramificado das fibras queapresentam estriações transversais, núcleo central (seta preta) e discosintercalares (seta verde). Coloração: H.E., 1000x.
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Figura 5.11 - Fotomicrografia do tecido muscular estriado cardíaco em cortetransversal, mostrando o posicionamento central do núcleo (seta preta) nosarcoplasma da fibra. Coloração: H.E., 200x.
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Figura 5.12 - Fotomicrografia da camada muscular do intestino delgado emcorte transversal, mostrando a túnica circular interna (seta preta), na qual asfibras musculares lisas foram cortadas no sentido longitudinal e a túnicalongitudinal externa (seta vermelha), em que as fibras foram seccionadas nosentido transversal. Coloração: H.E., 100x.
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Figura 5.13 - Fotomicrografia da camada muscular do intestino delgado emcorte transversal, mostrando a túnica circular interna (seta preta), na qual asfibras musculares lisas foram cortadas no sentido longitudinal e a túnicalongitudinal externa (seta vermelha), em que as fibras foram seccionadas nosentido transversal. Coloração: H.E., 200x.
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Figura 5.14 - Fotomicrografia do tecido muscular liso em corte longitudinal,mostrando o formato fusiforme das fibras e a presença de núcleo único ecentral (seta preta). Coloração: H.E., 400x.
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Figura 5.15 - Fotomicrografia de uma artéria muscular, na qual é possívelobservar a túnica média (chave preta) constituída de fibras musculares lisasem corte longitudinal (seta preta). Coloração: H.E., 200x.
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6 TECIDO NERVOSOO Tecido Nervoso é um dos tecidos de maior especializaçãodo organismo animal. É o primeiro a se diferenciar, e um dosúltimos a completar o seu desenvolvimento. Regula nossasfunções, exercendo controle sobre quase todas as atividades oueventos que ocorrem a cada momento no nosso corpo.Este tecido, quando estimulado, torna-se capaz de conduzir osimpulsos nervosos de maneira rápida e, às vezes, por distânciasrelativamente grandes. Apresenta-se constituído por umapequena quantidade de matriz ou Neurópilo e por uma grande

quantidade de células de tamanhos, formas e funções variadas.As células são divididas em dois grupos: Neurônios e Neuroglia,cada uma com atividade funcional distinta no tecido.Os Neurônios correspondem ao grupo de célulasresponsáveis pela recepção e transmissão dos estímulos, atravésdos mecanismos de excitabilidade e condutibilidade. Sãoconstituídos por dois componentes, o corpo celular e os
prolongamentos.O corpo celular corresponde ao centro metabólico doneurônio e é formado pelo núcleo e o citoplasma. O seu núcleo ébastante característico: volumoso, pálido (cromatina frouxa) eum nucléolo desenvolvido. O citoplasma abundante, rico emorganelas, principalmente os ribossomos. Estes, quando
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visualizados pela primeira vez, foram evidenciados comomanchas basófilas no citoplasma denominadas corpúsculos deNissl (em homenagem ao cientista que visualizou), pois não haviaainda microscopia eletrônica.O outro componente são os prolongamentos, que se dividemem dois tipos: axônio e dendritos. O primeiro é único para cadaneurônio, tem o mesmo diâmetro da origem até a extremidadefinal e poucas ramificações, enquanto que os dendritos variam deum a vários, diminuem de diâmetro à medida que se afasta docorpo celular e são muito ramificados. A forma do neurôniodepende da quantidade destes prolongamentos, variando de
piramidal, piriforme, estrelado, granular ou ovoide.O segundo tipo corresponde a Neuroglia ou Glia, e estádistribuída no SNC e SNP. A do SNC é constituída pelos
Astrócitos, Oligodendrócitos, células Ependimárias e célulasda Micróglia. No SNP encontram-se as células de Schwann e as
células satélites.Os Astrócitos são as maiores e mais numerosas e apresentamdois tipos: os fibrosos e os protoplasmáticos. Os Fibrososapresentam prolongamentos longos, finos e esparsos, enquantoque os protoplasmáticos, prolongamentos curtos, espessos enumerosos. Os Oligodendrócitos são menores, com poucas
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ramificações. As células da micróglia são achatadas e bastanteramificadas e as células Ependimárias, são cuboides commicrovilos.Os axônios dos neurônios são encapados por uma célulaenvoltória, que quando dá mais de uma dobra ao seu redor,forma a bainha de mielina. O conjunto formado pelo axônio ebainha de mielina, é chamado fibra nervosa.O tecido nervoso se organiza de duas formas: substância

branca e cinzenta. A branca, formada por fibras mielínicas ecélulas da glia com exceção dos astrócitos protoplasmáticos e a
cinzenta por corpos de neurônios, fibras amielínicas e células daglia com exceção de astrócitos fibrosos.
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Fig 6.1 - Fotomicrografia de tecido nervoso (corno anterior da medulaespinhal). São observados corpos de grandes neurônios motores (N), comnúcleo pálido, nucléolo evidente e manchas basófilas no citoplasma -corpúsculos de Nissl (1). Observa-se ainda grande quantidade de núcleos quecorrespondem as células da glia: astrócitos (2), oligodendócitos (3) micróglia(4). Neurópilo de aspecto fibrilar (5). Coloração: H.E., 100x.
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Fig 6.2 - Fotomicrografia de tecido nervoso (corno anterior da medulaespinhal). São observados corpos de grandes neurônios motores (N), comnúcleo pálido, nucléolo evidente e manchas basófilas no citoplasma -corpúsculos de Nissl (1). Observa-se ainda grande quantidade de núcleos quecorrespondem as células da glia: astrócitos (2), oligodendócitos (3) micróglia(4). Neurópilo de aspecto fibrilar. Coloração: H.E., 400x
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Fig 6.3 - Fotomicrografia de tecido nervoso (corno anterior da medulaespinhal). São observados corpos de grandes neurônios motores (N), comnúcleo pálido, nucléolo evidente(1) e manchas basófilas no citoplasma -corpúsculos de Nissl (2). Observam-se ainda núcleos que correspondem àscélulas da glia: astrócitos (3), oligodendócitos (4) Coloração: H.E., 1000x.
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Fig 6.4 - Fotomicrografia de tecido nervoso (corno anterior da medulaespinhal). São observados núcleos que correspondem às células da glia:astrócitos (1), oligodendrócitos (2) e micróglia (3). O (4) representa oneurópilo com seu aspecto fibrilar. Coloração: H.E., 1000x.
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Fig 6.5 - Fotomicrografia de tecido nervoso (cerebelo) Observa-se asubstância branca central (1) e substância cinzenta na periferia (2). Asubstância cinzenta é formada por 3 camadas: molecular (3) camada decélulas de Purkinje (4) e camada granular (5). Coloração: H.E., 100x.
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Fig 6.6 - Fotomicrografia de tecido nervoso (cerebelo). Observa-se as camadasda substância cinzenta: camadas: molecular (1) camada de células de Purkinje(2) e camada granular (3). Coloração: H.E., 400x.
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Fig 6.7 - Fotomicrografia de tecido nervoso. São observados Astrócitosfibrosos (1), com prolongamentos em pouca quantidade, longos e finos.Coloração: Impregnação Argêntica, 400x.
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Fig 6.8 - Fotomicrografia de tecido nervoso. São observados Astrócitosfibrosos (prolongamentos em pouca quantidade, longos e finos (1). Observadoainda vasos sanguíneos (2) Coloração: Impregnação Argêntica, 400x.
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Fig 6.9 - Fotomicrografia de tecido nervoso. São observados Astrócitosprotoplasmáticos (prolongamentos em grande quantidade, curtos e espessos(1). Observado ainda vasos sanguíneos (2) e neurônio piramidal (3)Coloração: Impregnação Argêntica, 400x.
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Fig 6.10 - Fotomicrografia de tecido nervoso. Observa-se uma micróglia(seta), com corpo alongado, prolongamentos curtos e ramificados. Coloração:Impregnação Argêntica, 400x.
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Fig 6.11 - Fotomicrografia de tecido nervoso (cérebro). são observadosnúcleos que correspondem às células da glia: astrócitos – núcleo maior e maisclaro (1), oligodendrócitos – núcleo menor e mais escuro (2), células damicróglia – núcleo alongado e escuro(3). A direita observa-se o ventrículo (v),revestido pelo epitélio ependimário – formado por células ependimárias commicrovilos (4). Observam-se grupos de neurônios na porção superior D (5)Coloração: H.E., 400x.
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Fig 6.12 - Fotomicrografia de tecido nervoso (medula espinhal). Observa-se asubstância cinzenta central do corno anterior (SC). Nela são observadoscorpos de neurônios - difícil de visualização em pequeno aumento (1). Naperiferia, observa-se a substância branca (SB) com grande quantidade defibras nervosas mielínicas, difícil de visualização nesse aumento (2).Observam-se ainda as fibras que vão formar o ramo motor do nervo espinhal(3). Coloração: H.E., 100x.
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Fig 6.13 - Fotomicrografia de tecido nervoso (medula espinhal). Observa-se asubstância cinzenta central do corno anterior (SC). Nela são observadoscorpos de neurônios em destaque (1). Não é possível fazer identificação dascélulas da glia nesse aumento. Na periferia observa-se a substância branca(SB) com grande quantidade de fibras nervosas mielínicas em cortestransversais e com diâmetros variados. Pode-se ver com destaque um pontoescuro no centro – axônio (2) e um halo claro ao redor – bainha de mielina (3).Coloração: H.E., 400x.
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Fig 6.14 - Fotomicrografia de tecido nervoso (medula espinhal). Observa-se asubstância cinzenta central do corno anterior (SC). Nela são observadoscorpos de neurônios - difícil de visualização em pequeno aumento (1). Naperiferia, observa-se a substância branca (SB) com grande quantidade defibras nervosas mielínicas, difícil de visualização nesse aumento (2).Observam-se ainda as fibras que vão formar o ramo motor do nervo espinhal(3). Coloração: Impregnação Argêntica, 100x.
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Fig 6.15 - Fotomicrografia de tecido nervoso (medula espinhal). Observa-se asubstância cinzenta (SC). Nela são observados corpos de neurônios. Naperiferia observa-se a substância branca (SB) com grande quantidade defibras nervosas mielínicas em cortes transversais e com diâmetros variados.Pode-se ver com destaque o canal central da medula (seta), revestida porcélulas ependimárias. Coloração: H.E., 200x.



[ATLAS COLORIDO: histologia dos tecidos]

150

Fig 6.16 - Fotomicrografia de língua. Observa-se gânglios nervoso (1),envoltos por sua capsula de tecido conjuntivo. Em 2 se observa feixesnervosos em corte transversal e longitudinal. Coloração: H.E., 50x.
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Fig 6.17 - Fotomicrografia de gânglio nervoso. Observa-se os corpos celularesde neurônios (1) e as células satélites. A cápsula (3) de tecido conjuntivoreveste o gânglio. O Tecido conjuntivo circunda todo o gânglio (TC).Coloração: H.E., 400x.
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Fig 6.18 - Fotomicrografia de um feixe nervoso. Observa-se os envoltório: (1)epineuro, formado de tecido conjuntivo denso não modelado, (2) perineuro,constituído por tecido conjuntivo denso, que divide o nervo em fascículos, e(3) endoneuro, tecido conjuntivo frouxo que envolve individualmente cadafibra nervosa. Coloração: Tricrômico de Mallory, 100x.
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Fig 6.19 - Fotomicrografia de um feixe nervoso. Observa-se os envoltório: (1)epineuro, formado de tecido conjuntivo denso não modelado, (2) perineuro,constituído por tecido conjuntivo denso, que divide o nervo em fascículos, e(3) endoneuro, tecido conjuntivo frouxo que envolve individualmente cadafibra nervosa. Coloração: Tricrômico de Mallory, 400x.
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